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Fez-se nosso alimento

Pedrosa Ferreira

EDITORIAL

Quando ouviram falar em comer a carne e beber o sangue, muitos ficaram 
escandalizados. 
Aconteceu em Cafarnaum. E acontece ainda hoje quando temos dificuldade 
em escutar o Senhor.

Presença real
A procissão chegou ao termo e, 

depois do cântico final, as pessoas dis-
persaram. 

Mas o silêncio de Fátima continuou. 
E ainda ficou a ecoar no recinto do San-
tuário e, sobretudo no coração das pes-
soas, o discurso tão realista do Senhor 
ao afirmar: “Eu sou o pão da vida. 
Quem comer deste pão não  morrerá” 
E ainda: “A minha carne é verdadeira 
comida e o meu sangue é verdadeira 
bebida”.

Nessa tarde, vimos, contemplámos 
e saboreámos como o Senhor é bom.

Foi numa tarde de domingo em 
Fátima, ao cair da tarde. Na capelinha, 
gente em oração. No recinto, algumas 
pessoas dispersas. O sino deu as bada-
ladas e o animador anunciou a procis-
são eucarística.

Em poucos minutos, toda a gente se 
organizou em duas filas, atrás da cruz 
processional. Depois a custódia com a 
Eucaristia levada em procissão.

Na brisa da tarde, era belo ver esse 
povo a caminhar lentamente e a can-
tar. Somos, de facto, um povo que 
caminha com Cristo vivo. Ele é ali-
mento e fortaleza.

Atitudes

Páscoa de 2021
Recebi o primeiro 
anúncio cristão 
quando a minha avó, 
num Sábado Santo, 
perante Jesus morto, 
me disse: 
“Amanhã ressuscitará!”
Papa Francisco

Nas nossas atitudes somos por 
vezes incoerentes. Dizemos uma 
coisa mas fazemos outra. 

Repreendemos uma criança 
porque disse um pequeno pala
vrão, mas nós dizemos outros bem 
maiores quando nos irritamos.

Condenamos toda a violência, 
também a que aparece nos filmes, 
mas quem lhes dá audiência somos 
nós, os espectadores.

Somos contra a guerra e canta
mos canções de paz, mas alimenta
mos “guerrinhas” em nossa casa e 
com os vizinhos.

Achamos que os outros nos 
devem escutar, mas temos dificul
dade em aceitar as suas opiniões, 
julgandonos donos da verdade.

Criticamos os políticos porque 
não cumprem as promessas feitas 
aos eleitores, mas também nós fal
tamos facilmente à palavra.

Desejamos que o ambiente seja 
limpo, sem poluição, mas facil
mente deitamos lixo ao chão, não 
cumprindo as normas ambientais.

Proclamamos muitas vezes que 
nos devemos amar como irmãos, 
como Jesus nos amou, mas não 
passamos das palavras aos actos.

Sejamos coerentes! Abr
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
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SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

www.vocacoes.salesianos.pt
Email: vocacao@salesianos.pt

Facebook | Instagram
Salesianos animação vocacional

MARÇO DE 2021
DESPESA:

90.000 ex. jornal de Março, nº 1043 ..........2.187,00€
Correios e despachos ......................................2.361,44€
Santa Missa pelos benfeitores e leitores ...... 10,00€

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaborado-
res, recebemos as seguintes ofertas, que muito 
agradecemos:
Madalena de Jesus Teixeira Santos, 5€; Joaquim Moreira Barbosa, 
174€; Lucinda e Laura do Vale, 20€; Rogério da Rocha Boaventura, 
20€; Joaquim Moreira Barbosa, 174€; Pároco de Santa Maria de 
Távora, 205€; Paróquia da Junqueira de Vila do Conde, 50€; 
Maria de Lourdes Fernandes Pontes, 50€; Maria Albertina de 
Sousa, 10€; Manuel Alexandre Ferreira, 20€; Hermínia Cardoso, 
80€; Vasco Sousa Pedro Branco, 75€; Américo Valério, 5€; Maria 
do Carmo Conceição Correia, 65€; Maria Raquel Neves Oliveira, 
100€; Virgílio Cabecinhas, 10€; Maria Helena C. Rodrigues, 
10€; Paula Valério, 5€; Afonso Branco Silva, 5€; Olívia Gameiro 
Rodrigues, 50 €; Paróquia de Soalhães, 140€; Hortência Oliveira 
Silva, 10€; António Pereira Gomes, 15€; Paróquia Sobreiro Mafra, 
20€; Paróquia de Malpartida, 40€; Pansy Ferreira, 100€; Filipina 
Pereira e Amigas, 45€; Leitores de Vila Maior, 20€ e Sanhoane, 
200€; Marta Domingos Lopes, 50€; Maria Auxiliadora Carvalho 
Areias, 105€; Zaida de Jesus Cosme Lopes, 200€; Telma Maria 
Rocha Pinto Custódio, 47,50€; Maria Vitória Gomes Ribeiro, 
20€; Maria Irene Santos Nogueira, 100€; Susete Martins Pires, 
20€; Cecília Barbosa dos Santos Alves, 10€; Antonio Monte, 
415€; Maria da Conceição Lopes Duarte, 20€; Maria Albertina 
Pacheco Neves, 20€; Leitores de Ferreirinha, 50€; Maria Teresa 
Vieira Santos, 10€; Jacinta Jesus Gonçalves, 50€; António Pedro 
Pereira Costa, 10€; Maria Manuela Fonseca de Magalhães, 30€; 
Leitores da Paróquia da Pontinha, 40€; Fernando José Basto 
Gouveia, 60€; Albina dos Anjos Martins, 100€; Aníbal Almeida 
Patrício, 20€; Maria Isabel Castro Filipe, 20€; Maria Fernanda 
Reis Gomes Silva, 100€; Ana Gracinda Coelho, 20€; Gina Freitas, 
26,35€; Irmãs Clarissas Desagravo, 15€; Rosa Dias Terra, 10€; 
Maria Rosa Santos Reis, 22€; Maria Salomé da Gama Amaro, 10€; 
Maria Armanda Ponte e Sousa, 50€; Ilda Mendes de Brito, 20€; 
Maria do Carmo Ferreira Rosa, 77€; Paróquia de S. Lourenço de 
Bustos, 20€; Paróquia de S. Simão de Mamarrosa, 20€; Madalena 
de Jesus Teixeira Santos, 5€; Maria de Lurdes Alves Teixeira, 5€; 
Armindo Alves Teixeira, 5€; Maria Clotilde Miranda Santos, 5€; 
Maria Rosinda Alves Teixeira Santos, 5€; Albino da Costa Pereira, 
30€; Susana Barbosa e Amigos de Ribeira Seca e Ribeira Grande, 
50€; Elza dos Santos Moreira – Braga, 135€; Paróquia Geraz do 
Minho, 98,60€; Beatriz Sousa, 25€; Paróquia de Miragaia, 10€; 
Maria Ester Pinho Nunes, 60€; A Militão e Amigas, 22,50€; 
Paróquia de Outeiro de Gatos, 25,61€; Adelino Teles e Leitores de 
Meridãos – Tendais, 40€; (Vizinha) Célia Sobreira Garcia, 20€ e 
Paróquia Outeiro Seco, 10€; Filomena Santos, 30€; Albino Pereira 
Silva, 300€; Pereira Pinheiro, 40€; Maria Helena C. Rodrigues, 
10€; Eng. João Augusto Martins Jacinto, 10€; Orlando Alves 
Pires, 5€; Maria Lúcia Oliveira Lopes, 30€; Domingos Martins 
Ferreira, 150€; Maria Manuela Alves Veludo, 50€; Marieta Brígida 
Martins de Lima, 10€; Maria José Rodrigues da Paz Lucas, 20€; 
Esmeralda Pinto Faria, 5€; Ermelinda Calçada Café Mota, 75€; 
Maria Margarida Jesus Silva Coelho, 50€; Maria Alves Gonçalves, 
30€; Arnaldo Hibom de Campos, 12,50€; Paroquianos de S. 
Pedro dos Grilhões do Livramento, Azueira - Mafra, 65€; Maria 
Celeste Lousas, 25€; Virgínia Matos Luís, 50€; Dr. Mário Correia 
de Aguiar, 90€; Maria Helena Duarte Beja, 30€; Susana Restier 
Poças, 30€; Maria Leonor Mercês, 6€; Rui Neves, 15€; Luís Maria 
Berlim Silveiro, 10€; António José de Jesus Sebastião, 25€; Isabel 
Lourenzo, 6,50€; Graça Maria de Jesus Mendes Veríssimo, 10€; 
Maria de Lurdes Ribeiro Dias, 40€; Alcino Barbosa Costa, 20€; 
Profª Edite Cláudia Cardoso de Pina, 75€; Leitores da Paróquia 
S. Paio de Antas – Esposende, 110€; Maria Conceição Lopes 
Fernandes, 110€; Teresinha Martins Freire, 40€; Capela de Lordelo 
Vale de Cambra, 65€; Oferta Leitores Santa Cruz da Trapa, 50€; 
Irene da Freguesia de Outil, 70€; Leitores da Freguesia da Encar-
nação – Mafra, 50€; Leitoras de Sobreira Formosa, 20€.

70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco  ............... 1,50 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Madre Mazzarello ............1,00 €
A Beleza da oração  ...................................... 1,50 €
A Missão de Gabriel  ...................................1,00 €
A nossa história ............................................1,00 €
A Virgem falou  ..............................................1,00 €
Advento e Natal em família  ...................1,00 €
As razões da nossa fé  .................................1,00 €
Beata Laura Vicunha  .................................1,00 €
Bem-aventuranças ...................................... 1,50 €
Boas noites ...................................................... 1,50 €
Conhecer Maria  ...........................................1,00 €
Creio na Vida Eterna  .................................1,00 €
Eu vi Jesus  ....................................................... 1,50 €
Evangelho popular  ...................................... 1,50 €
Falar de Jesus às crianças  .......................1,00 €
Família que reza  ........................................... 1,50 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Francisco e Jacinta  .................................... 3,00 €
Histórias da Bíblia  ...................................... 1,50 €
Mãe Margarida educadora .....................1,00 €
Maio com Maria  .......................................... 1,50 €
Maria Auxiliadora  ...................................... 1,50 €
Mês do Coração de Jesus ........................ 2,00 €
Nem só de pão  ...............................................1,00 €
O mês de S. José ............................................ 1,50 €
O Pensamento de cada dia  .....................1,00 €
O santíssimo nome de Jesus ...................1.00 €
Os sete sacramentos  ..................................1,00 €
Papa Francisco 365 mensagens ............1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
Rezai assim ......................................................1,00 €
Rosário Bíblico  ............................................. 1,50 €
Sorria  .................................................................1,00 €
Sorria com os santos ..................................1,00 €
Tempo pascal em família  .........................1,00 €
Vai em paz  .......................................................1,00 €
Virgem do Rosário  ......................................1,00 €
Vivamos a missa ...........................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................ 1,50 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Edições Salesianas
Rua Duque de Palmela, 11• 4000-373 PORTO
Telef. 225 365 750 • editora@edicoes.salesianos.pt

Encomendas: Mínimo 5 livros

MENSAGENS PARA JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Jesus chama-nos para sermos 
portadores de alegria e consolação, 
como testemunhas da sua misericórdia.

 z Bem-aventurados os que protegem 
e cuidam da casa comum.

 z Um coração jovem não suporta a 
injustiça e não pode ceder à cultura do 
descarte, nem ceder à globalização da 
indiferença.

 z Age! Vive! E diante da tua vida, do 
teu testemunho, alguém irá perguntar: 
porque é que vives assim?

 z A cultura do descarte não é de Jesus. 
O outro é meu irmão para além de toda a 
barreira de nacionalidade, classe social 
ou religião.

 z Bem-aventurados os que renunciam 
ao próprio bem-estar para estar com os 
outros.

 z Quem não crê ou não busca a Deus, 
talvez ainda não sentiu a inquietude de 
um testemunho.

Ao enviar uma oferta para este jornal por Depósito 
Bancário ou Multibanco, avise-nos pelo telefone 
225 369 618 ou email: cavaleiro.imaculada@edicoes.
salesianos.pt
IBAN (NIB): PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5 (Millennium BCP)
Estrangeiro: IBAN (NIB) PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5

SWIFT/BIC: BCOMPTPL

Aos nossos leitores
Preço: 1,50€

Pedidos
Edições Salesianas - Telf: 225 365 750

Rua Duque de Palmela, 11 | 4000-373 Porto
editora@edicoes.salesianos.pt

Mínimo 5 exemplares

EM DESTAQUE
Histórias da Bíblia

Agradecemos que nos enviem donativos para 
pagar este o jornal.



Era uma vez um relógio, de belo 
aspecto, que exercia o seu traba-
lho com todo o esmero. Como qual-
quer bom relógio, tinha um coração 
que dava dois toques por segundo: 
 “Tic-tac, tic-tac, tic-tac”. E foi assim 
desde o dia em que tinha saído da ofi-
cina de um dos melhores relojoeiros 
da cidade. 

A sua vida decorria tranquila mas, 
um dia, na sua brilhante engrena-
gem se insinuou uma dúvida. Come-
çou a pensar: “Dois batimentos por 
segundo significa cento e vinte toques 
por minuto, que são sete mil e duzen-
tos batimentos por hora, que são cento 
e setenta e dois mil e oitocentos por 
dia, que são um milhão e duzentos e 
nove mil e seiscentos por semana, que 
são sessenta e três milhões e setenta e 
dois mil toques por ano”. Eram mui-
tos toques! As delicadas engrenagens 
do relógio começaram a  lamentar-se. 

O drama dos refugiados
A Igreja Mexicana é sensí-

vel ao drama dos refugiados, 
sobretudo aos pobres que atra-
vessam clandestinamente a 
fonteira do México para pode-
rem sobreviver nos países que 
fazem fronteira com os Estados 
Unidos. São muitas as iniciati-
vas em favor destes que sofrem.

Católicos e luteranos
O Papa Francisco já pediu 

várias vezes que se continue 
o diálogo entre os católicos e 
luteranos. Deseja que cami-
nhem juntos e com paciência 
para avançarem em vista da 
unidade. O cisma foi há 500 anos 
e a divisão é ainda   profunda.

Beata Maria do Divino 
Coração

A Irmã Maria do Divino Cora-
ção foi uma religiosa do Bom 
Pastor. Morreu no ano de 1899 
no Porto, foi beatificada em 
1975 e actualmente é venera-
da no santuário de Ermesinde. 
Pediu ao Papa Leão XIII para 
consagrar o mundo ao Coração 
de Jesus.

A Igreja na China
O Papa Bento XVI instituiu 

o Dia Mundial de Oração pela 
Igreja na China, a celebrar no dia 
24 de Maio. Neste dia, a Igreja é 
convidada a recordar Maria com 
o título de Nossa Senhora Auxi-
liadora, que Dom Bosco muito 
propagou.

IGREJA VIVA
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O DIA DE AMANHÃ

S   RRIA !
Arrombamento

Diz o juiz ao réu: 
– Explique lá como conseguiu arrombar 

o cofre.
– Não vale a pena, senhor juiz. O senhor 

nunca seria capaz de fazer o mesmo.

Caminhar
– João, diz o presente do verbo caminhar.
– Eu caminho, tu caminhas, ele caminha.
– Mais depressa.
– Nós corremos, vós correis, eles correm.

Memória
– Senhor doutor, tenho falhas de memória.
– Sim? Desde quando é que tem isso?
– Isso, o quê, senhor doutor?

“A cada dia bastam as suas preocupações”. Esta sábia recomen-
dação de Jesus tem sido sempre oportuna.

Dizia que era impossível tanto esforço 
e, em breve, a dúvida tornou-se numa 
profunda depressão.

Uns dias depois, o relógio marcou 
uma consulta com o melhor psiquia-
tra de relógios da cidade. O médico 
perguntou-lhe delicadamente:

– Qual é o seu problema?
O relógio lamentou-se:
– Foi-me dado um trabalho supe-

rior às minhas forças. Tenho de emi-
tir todos os dias centenas, milhares 
e milhões de toques, sempre com o 
mesmo ritmo. Não suporto mais esta 
angústia de viver.

O psiquiatra perguntou-lhe:
– Quantos toques tem de fazer de 

cada vez?
– Um tic de cada vez, depois um tac, 

em seguida um tic e assim sucessiva-
mente.

O psiquiatra recomendou-lhe:
–  Vá para casa e pense apenas num 

toque de cada vez. E não se preocupe 
com o que se segue.

Ele foi para casa, passou a fazer 
apenas um tic e um tac de cada vez e 
deixou de andar preocupado.

Bastam as preocupações de cada 
dia. Cada dia traz-nos alegrias e tris-
tezas, angústias e esperanças. Não 
nos deixemos angustiar, pois somos 
preciosos aos olhos de Deus, que nos 
envolve com o seu amor.



O CONTO DO MÊS

Jóia valiosa
Era uma vez um rei que tinha 

três filhos. Estava a envelhecer 
e decidiu entregar uma rica jóia 
a cada um deles. Convocou-os e 
disse-lhes:

- Meus filhos, os meus dias 
estão a chegar ao fim. Por isso, 
partilharei a minha mais rica 
jóia, a mais valiosa do reino, 
com aquele que realizar a maior 
proeza.

Partiram, imediatamente, os 
três para concretizar o desafio 
do pai. No final do dia, chegou, 
em primeiro lugar, o filho mais 
velho que disse ao pai:

-Matei o dragão que semeava 
o pânico em todo o reino.

Chegou o segundo que, orgu-
lhosamente, disse:

- Pai, derrotei dez terroristas 
bem armados.

Finalmente, chegou o filho 
mais novo. Aproximou-se do 
pai, que estava sentado no trono, 
e contou-lhe:

- Encontrei o meu maior ini-
migo a dormir à sombra de uma 
árvore. Decidi deixá-lo em paz e 
seguir o meu caminho.

Com grande espanto dos 
outros dois filhos, o rei levan-
tou-se e entregou a jóia ao mais 
novo, pois foi este que realizou a 
maior proeza.

De facto, não há maior feito do 
que respeitar a vida dos inimigos e 
 nunca pagar o mal com o mal.

É estranho como as minhas ideias 
mudam quando rezo.
G. Bernanos

Julgo que não sou capaz de odiar. 
Através de uma longa disciplina, 
baseada na oração, há muitos anos 
que procuro amar a todos.
M. Gandhi

Quanto mais alargamos os nossos 
conhecimentos, mais nos damos 
conta da nossa ignorância.
G. Chesterton

Toda a pessoa traz dentro de si um 
cobarde e um herói.
T. Carlyle

Desejas ser feliz durante um ins-
tante? Vinga-te. Desejas ser feliz 
durante toda a vida? Perdoa.
D. Lacordaire

Felizes os que têm música no cora-
ção e um sorriso nos lábios.
F. Schubert

O que importa na vida não é o que 
temos e o quanto temos, mas o que 
fazemos com o que temos. 
F. Rogers
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INTENÇÕES DO PAPA
Abril, 2021
PELA EVANGELIZAÇÃO

Os direitos fundamentais
Rezemos por aqueles que arris-
cam a vida lutando pelos direitos 
fundamentais nas ditaduras, nos 
regimes autoritários e também 
nas democracias em crise.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe.

VOLUNTÁRIOS

SANTO ANTÓNIO 
DE LISBOA

Este é, sem dúvida, o santo mais popular da 
história da  Igreja. Quando morreu, todos o 
conheciam como “o santo”.

PROTAGONISTAS

PENSAMENTOS

Fernando nasceu em Lisboa, entre 
1191 e 1195, próximo da Sé. Depois dos 
estudos eclesiásticos, tinha ele 17 anos, 
entrou para a Ordem dos Cónegos de 
Santo Agostinho, passando a viver no 
mosteiro de São Vicente de Fora. Seguiu 
pouco tempo depois para Coimbra, a fim 
de continuar os seus estudos.

Um dia, chegaram, vindos de Mar-
rocos, os restos mortais de cinco frades 
franciscanos, que tinham sido mortos 
por ódio à fé. 

Este acontecimento foi notícia na 
cidade e impressionou de tal modo o 
jovem monge que desejou ele entrar na 
Ordem Franciscana, assumindo o novo 
nome de António. E também ele, vestido 
como São Francisco, quis ir para Marro-
cos anunciar o Evangelho, ariscando a 
sua vida.

Um regresso atribulado
Tendo partido como missionário, ado-

eceu gravemente e foi forçado a regressar 
a Portugal. Levantou-se então uma tem-
pestade que desviou o barco para a Itália, 
indo parar a Messina, na Sicília.

Frei António partiu dali para Assis, 
pois desejava encontrar-se com Fran-
cisco de Assis, o fundador da Ordem 
franciscana.

Um dia, celebrava-se uma Missa Nova 

e não havia pregador. À última hora, 
convidaram este humilde frade portu-
guês. Falou com tal sabedoria e beleza 
que todos ficaram cativados. Ganhou, 
por isso, fama de pregador com lingua-
gem simples e, ao mesmo tempo, fiel ao 
Evangelho.

Os seus irmãos franciscanos, por sua 
vez, acabaram por escolhê-lo para pro-
fessor de Teologia.

Conta-se dele que, querendo pregar 
aos hereges e não tendo aparecido nin-
guém, decidiu pregar aos peixes que, ao 
verem-no, levantaram imediatamente 
as cabeças para o escutarem. Foi o len-
dário e famoso “sermão aos peixes”.

Estando já a viver em Pádua, foi con-
vidado a escrever os seus sermões, que 
são notáveis lições de Evangelho, ao 
jeito de Francisco de Assis.

A sua dedicação ao apostolado era 
tão intensa que a sua saúde se foi agra-
vando. Preparou-se para receber a irmã 
Morte acompanhado pelos seguidores 
de Francisco de Assis. Tinha apenas 36 
anos de idade quando faleceu a 13 de 
Junho de 1321, já com fama de santo.

O Papa Gregório IX canonizou-o 
ainda não tinha passado um ano após a 
sua morte e o seu culto rapidamente se 
estendeu por toda a Igreja. Em 1934, foi 
declarado padroeiro de Portugal.


